
NO DF MAIS DE 890 ML PESSOAS FORAM IMUNIZADAS CONTRA RUBÉOLA. 

I SAÚDE 
GDF vacinou 97,8% do público-alvo da campanha. Em relação aos 
homens, a cobertura foi de 99,4%, a maior do país. 

 

Vacinação contra rubéola é 
bem sucedida no DF 

Informe GDF 

OGoverno do Distrito 
Federal cumpriu a meta es-
tabelecida pelo Ministério 

da Saúde para combater a rubéo-
la e a síndrome da rubéola con-
gênita. A proposta da campanha, 
realizada no ano 
passado, era 
vacinar 95% da 
população en-
tre 20 a 39 anos 
— o equivalente 
a 865.310 pes-
soas no DF. A 
Secretaria de 
Saúde conseguiu 
imunizar 97,8%, 
ou seja, 890.866 
pessoas. 

A cobertu-
ra em relação 
aos homens foi 
a maior do país, 

1  de 99,4%. Entre 
as mulheres, de 
96,4%. Segundo a coordenado-
ra de Programa de Imunização 
do DF, Rosilene Rodrigues, o , 
sucesso é resultado do empenho e 

dedicação de todos os profissionais 
envolvidos no trabalho. "Como 
os homens tradicionalmente não 
costumam procurar uma unidade 
de saúde para ações de prevenção 
e possuem maior resistência para 

se vacinarem, 
houve uma 
abordagem 
insistente 
para captar 
esta clientela 
específica", 
afirmou. 

Os servi-
dores da 
Secretaria es-
tiveram pre-
sentes em lo-
cais de grande 
circulação de 
pessoas, como 
rodoviárias, 
estações de 
metrô, su-

permercado, universidades, en-
tre outros, durante todo o dia. 
Também foram realizadas visitas 
domiciliares para a busca ativa de  

não vacinados e até abordagem 
corpo-a-corpo nas ruas. 

Rosilene Rodrigues garantiu 
que a Vigilância Epidemiológica 
continua atenta em relação ao 
surgimento de casos de rubéo-
la no DF. Este ano ainda não foi 
registrado nenhum caso da doen-
ça. A vacinação de rotina continua 
sendo feita em todos os centros de  

saúde para crianças a partir de um 
ano de idade. 

Dúvidas sobre quais vaci-
nas devem ser tomadas podem 
ser esclarecidas no calendário 
de vacinação disponível no 
site da Secretaria de Saúde 
(www.saude.df.gov.br), no link 
Vigilância à Saúde / calendário 
de vacinas. 

COMO OS HOMENS NÃO 
COSTUMAM PROCURAR UMA 
UNIDADE DE SAÚDE PARA 
AÇÕES DE PREVENÇÃO, 
HOUVE UMA ABORDAGEM 
INSISTENTE PARA CAPTAR 
ESTA CLIENTELA ESPECIFICA. 

Rosilene Rodrigues 
Coordenadora do Programa de 
Imunização do DF 

CEB investe para acabar com apagões 
fornecimento de ener- 
gia elétrica no DF es-

tará melhor até o fim de 2009. 
A Companhia Energética 
de Brasília (CEB) assinou 
dois contratos — um com a 
Eletrobrás e outro com o Banco 
do Brasil — que vão destinar 
R$ 118 milhões para investi-
mento no setor em 2009. Com  
este dinheiro, serão feitas obras 
de modernização em todas as 
subestações e linhas de trans-
missão da região. 

A primeira parcela do financi-
amento, que corresponde a 10% 
do valor total, será liberada ime-
diatamente para as providências 
de projetos. O restante será reem-
bolsado à CEB após inspeção de 
técnicos da Eletrobrás à medida 
que as obras forem executadas. 

Com as melhorias do 
sistema, a CEB terá uma  

redução do carregamento nas 
interligações com o sistema 
abastecedor. As quedas de 
luz, freqüentes em alguns 
pontos da cidade, serão cada 
vez mais raras, e a confian-
ça da população vai crescer 
novamente. 

Segundo técnicos da CEB, 
enquanto em dez anos foram 
investidos R$ 10 milhões em 
distribuição de energia elétri-
ca em toda a capital, nos úl-
timos 2 anos já foram aplica-
dos R$ 150 milhões no setor. 
Para 2009, estão previstas a 
construção de novas subesta-
ções no Vale do Amanhecer, 
São José e Riacho Fundo, 
além da implantação de linhas 
de transmissão em Monjolo 
(Santa Maria) e a ampliação 
das subestações de Ceilândia 
Sul, Planaltina e Sobradinho. SERÃO FEITAS 14 OBRAS PARA MELHORAR O FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO DF 


